
PALESTRA

   O GA e o Projeto Dicionário de Avaliação 
promoveram no dia 14 de maio, às 14h30min, na 
sala Canudos da FACED, uma palestra  temática: 
O texto literário como potencial elemento de 
revelação de fato: Uma breve "viagem" com 
Camões, Fernando Pessoa e Jorge Amado». O 

palestrante foi o 
Prof. Doutor 
E m m a n u e l  
Carlos Sabino, 
D o u t o r  e m  
Filologia Inglesa 
p e l a  
Un ive rs idade  
espanhola de 
S a l a m a n c a .  
O r i u n d o  d a  
Un ive rs idade  
Autônoma de 

Lisboa, seu cooperado e onde desempenhou os 
cargos de Diretor da Biblioteca, Secretário de 
Departamento (Línguas e Literaturas Modernas), 
Diretor do Curso de Tradutores e Intérpretes e 
Vice-Diretor do Departamento de Línguas, 
Tradução e Administração. O professor Emanuel 
vive atualmente em Teresina, onde reside desde 
2005, cidade onde fundou o Centro de Estudos e 
Pesquisas FORUM.

OFICINA

   No dia 19 de maio, a Profª Rosilda Arruda, Dra 
em Educação pela Univerisdade Federal de 
Pernambuco,  ministrou a oficina «REDAÇÃO DE 
TRABALHOS CIENTÍFICOS». A oficina tratou do 
processo de  redação de trabalhos acadêmicos e 
dos procedimentos envolvidos na sua elaboração, 
desde o levantamento bibliográfico, a leitura e 
organização dos registros iniciais. Voltou-se a  
elaboração de resumo, resenha e artigo científico. 
Os objetivos da oficina foram: Discutir os aspectos 
envo l v i dos  na  p rodução  de  t r aba lho  
científico; C o m p r e e n d e r  o s  p r o c e s s o s  
relacionados a redação de trabalhos; Caracterizar 
os diversos tipos de trabalhos acadêmicos, 
percebendo a diferença entre eles e Elaborar 
trabalhos acadêmicos.  
    

 

   O GA teve 06 trabalhos aprovados para a V 
Reunião da ABAVE que acontecerá aqui em 
Salvador entre os dias 3 a 5 de junho. Entre os 
autores estão: Ana Cristina Muniz Décia, Rivailda 
Silveira Nunes de Argollo, Arturo Cavalcanti 
Catunda, Marcos Antonio Vieira, Robinson Moreira 
Tenório, Heike Schmitz, Roseneide Pereira 
Mubarack Garcia e José Albertino Lordêlo. 

TRABALHOS PARA A ABAVE
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Notícias

EDITORIAL           
    
 Prezados leitores,

   O mês de maio foi um mês agitado para o GA. Muitas reuniões, palestras e oficinas 
mobilizaram o grupo, que vem produzindo com grande intensidade para os eventos que 
acontecerão nos próximos meses.
   A coluna «OPINIÂO» este mês traz dois textos para reflexão: O Que é avaliação?», do Prof. 
Robinson Tenório e 

«
«Avaliação, Educação e civilização» de Uaçaí Magalhães Lopes.

Confira também o nosso calendário de reuniões.
Boa Leitura!

REUNIÃO GERAL DO GA

    No dia 07de maio, aconteceu a reunião geral 
do GA. A reunião iniciou-se com um filme sobre a 
administração do tempo com o intuito de levar o 
grupo à reflexão sobre as prioridades em nossa 
vida. Esta é uma  estratégia que está sendo 
implementada pelo eixo Dimensão Humana do 
grupo em que haverá sempre um momento de 
reflexão durante as reuniões realizadas.
      Nesta reunião foi apresentado o estágio atual 
do grupo em relação ao planejamento estratégico 
elaborado no final de 2008. Várias metas foram 
estabelecidas e algumas como publicação de 
artigos já estão próximas de serem cumpridas 
ainda no meio deste ano. Parabéns ao grupo!
   

APRESENTAÇÃO DE TRABALHO EM 
PORTUGAL

   Rosineide Mubarack, membro do GA,  
apresentou dois trabalhos na "VI Conferência 
Internacional de TIC na Educação" na 
Universidade do Minho, que aconteceu entre 14 e 
15 de maio. Um dos trabalhos de autoria dela 
com o Prof. Robinson Tenório e o outro de 
Rosineide com Sirlaine Pereira Nascimento. 
Parabéns!

PROAGE
  
   Uma equipe de pesquisadores do proAge 
realizou visita de campo nos dias 11, 12 e 13 de 
maio, ao município de Teodoro Sampaio. A visita 
teve como objetivo a realização de entrevistas 
com os gestores e coordenadores das escolas 
municipais para a coleta de dados para o projeto, 
além de visita às unidades de ensino. Antes da 
viagem a equipe participou de treinamento 
visando aprimorar as técnicas de abordagem aos 
entrevistados. Os resultados obtidos contribuirão 
para a construção do relatório de pesquisa e para 
a produção de artigos científicos.

  

Fique Atento

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

EVENTOS

03 a 05 de junho - 

EDITAIS

Publicação Científica e Tecnológica - 
Prevê o financiamento de edições de 
l i v r o s  e  p u b l i c a ç õ e s  d i v e r s a s  
(monográficas ou coletâneas), desde 
que não seriadas, originadas de 
trabalhos realizados por pesquisadores 
do Estado da Bahia. Encerramento do 
formulário on-line - 30/06/2009 as 17:30 
h.
Apoio a projeto de pesquisa no Estado 
da Bahia - refere-se ao financiamento de 
projetos de pesquisa científica e 
tecnológica em instituições de pesquisa e 
desenvolvimento e/ou de instituições de 
ensino superior e pesquisa, públicas ou 
privadas, sediadas no Estado da Bahia, 
nas diversas áreas do conhecimento - 
Preenchimento do formulário on-line (até 
17:30h)  01/07/2009.

05/06/2009 - XLIV CLADEA (Asamblea 
Anual del Consejo Latinoamericano de 
Escuelas de Administración) - 2009 - de 
04 a 07 de novembro - Guayaquil - 
Equador.

V Encontro da ABAVE 
- Salvador.

FAPESB

TRABALHOS PARA O EPENN

   O GA teve uma série de trabalhos aprovados 
para o 19º Encontro de Pesquisa Educacional do 
Norte e Nordeste, que acontecerá em João 
Pessoa - PB entre os dias 5 e 8 de julho. Entre os 
trabalhos estão: «Gestão e Avaliação 
Institucional: O caso da Universidade Federal da 
Bahia» de Jacqueline dos Santos Silva e Uaçaí 
de Magalhães Lopes; «Avaliação das 
instituições de educação superior: contexto e 
perspectivas para os Cefets» de Rivailda Nunes; 
«Para além das cotas: A Permanência como 
Política de Ação Afirmativa» de Dyane Brito Reis 
e Robinson Moreira Tenório; «Sociologia da 
Educação: uma análise a partir do enfoque da 
sociologia do conhecimento» de Rosilda Arruda; 
"Limites e Possibibilidades do Uso de Sistema 
de Avaliação e seus Indicadores para a Gestão 
da Educação Básica com Qualidade Social. Os 
primeiros passos" de Cristiane Brito e Uaçaí 
Lopes Júnior; «A docência na educação on-line» 
de Rosineide P. Mubarack Garcia e Sirlaine 
Pereira Nascimento; «Meta-avaliação na 
perspectiva da negociação comunicativa na 
educação a distância» de Rosineide P. 
Mubarack Garcia e Robinson MoreiraTenório; 
«As relações da escola brasileira com seu meio 
social: um estudo de caso múltiplo» de Heike 
Schmitz; «Pluridisciplinaridade entre filosofia e 
história da educação: uma experiência de sala 
de aula no ensino superior» de Heike Schmitz e 
Otto Vinicius.



Avaliação, Educação e Civilização

Uaçaí de Magalhães Lopes

   O resultado do último Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) mostra que entre as 20 piores 
escolas públicas do país cinco são baianas. Das 
50 piores, o maior número está na Bahia: 19. No 
Brasil, das 50 melhores, 40 são privadas. Das 50 
piores no país, todas são públicas. 
   Que esses números sirvam para esclarecer aos 
incautos, o quanto estamos pagando em nosso 
Estado, pelo colonialismo intestino que vivemos 
nos últimos 50 anos. Parece ter havido um pacto 
de silêncio e os governantes atuais assumiram 
como se nada tivesse acontecido. Aqui, como na 
esfera federal, tudo parece ter continuidade como 
se gregos fossem troianos. No âmbito da 
educação, a realidade está evidenciando que os 
troianos eram iguais aos gregos. 
   A educação, único meio de sociabilização (leia-
se humanização), ainda passa por artigo de luxo. 
Devemos afinar a nossa indignação em relação à 
má educação, do mesmo modo que nos 
indignamos hoje, ao ver um hospital público 
entregue à sujeira, com  pessoas atendidas pelos 
corredores. Essa mesma indignação devemos ter 
ao saber que, ao iniciar-se um ano letivo, milhares 
de crianças não estão indo às aulas devido às 
condições materiais dos prédios, carteiras e outros 
itens essenciais. 
   Uma criança fora da escola, ou numa escola sem 
qualidade, é algo tão degradante para uma 
sociedade que se preze, quanto uma mulher 
grávida parir na rua, porque não foi atendida num 
hospital. 
  Estamos produzindo, legiões de mão de obra 
para o tráfico e todos os tipos de marginalidade, 
quando negamos uma formação digna para todas 
as crianças que não têm acesso a uma escola de 
qualidade. 
  Uma maneira de deixar isso bem claro é 
examinando a narrativa do caso das meninas lobo, 
Amala e Kamala, de um ano e meio e seis, 
respectivamente, que viveram numa alcatéia e 
foram encontradas na Índia em 1920. “Não 
apresentavam hábitos humanos e seu 
comportamento era semelhante àquele de seus 
'irmãos' lobos. Elas caminhavam de quatro, 
apoiando-se sobre os joelhos e cotovelos para os 
pequenos trajetos e sobre as mãos e os pés para 
os trajetos longos e rápidos. Eram incapazes de 
permanecer em pé. Só se alimentavam de carne 
crua ou podre. Comiam e bebiam como os 
animais.” 
  Não podemos esquecer que, sem educação, 
somos apenas animais. O ser humano é a 
educação que recebe. Em nossa sociedade é a 
escola esse espaço privilegiado de humanização. 
Chega de hipocrisias estatísticas alardeadas por 
governantes, diretores e até professores que 

dizem haver escola para todos, mas não se 
arriscam a matricular seus filhos em uma 
escola pública (pelo menos não até o nível 
superior, aí todos querem seus filhos nas 
Universidades Federais, pelo menos 
por enquanto!).
 
UML é professor da UEFS e Doutorando em 
E d u c a ç ã o  p e l a  U F B A .  E m a i l :  
uml@portallopes.com.br.

O que é avaliação? 

Robinson Tenório

  Diferentes autores têm dado diferentes respostas 
ao que é avaliação. Apresentaremos de forma 
sintética, uma compreensão, um  conceito de 
avaliação. 
   A avaliação de um processo é uma atividade que 
consiste no levantamento de informações fidedignas 
e precisas sobre o processo, para subsidiar uma 
tomada de decisão com vistas à sua melhoria. Em 
outras palavras, a avaliação comporta três grandes 
momentos: um primeiro momento do diagnóstico, de 
busca de informações de qualidade, ou seja, 
fidedignas e precisas; um segundo momento de 
julgamento, de tomada de decisão, em que as 
informações previamente levantadas, organizadas e 
analisadas servirão de subsidio para uma tomada de 
decisão com relação ao processo em avaliação;  e 
finalmente, faz parte ainda da avaliação, um terceiro 
momento que é o uso dessa decisão no sentido de 
melhoria do processo. Então incorpora-se no 
conceito de avaliação, a finalidade da avaliação. 
  Ao longo da história, diferentes concepções de 
avaliação privilegiaram, apenas uma parte deste 
processo. Inicialmente, a primeira geração de 
avaliadores no início do século XX, primeiro 
momento de reflexão sistemática sobre avaliação, 
considerou que avaliar era medir; o papel do 
avaliador era o de quantificar, estabelecer medida, 
de aplicar testes, e, portanto, nessa primeira 
concepção de avaliação praticamente a avaliação se 
identificava como um diagnóstico, como um 
processo de medida da realidade. Isso é claramente 
insuficiente, por que a avaliação deve considerar os 
objetivos do processo e verificar se aqueles 
objetivos estão sendo atingidos - e esta foi a reflexão 
elaborada pela segunda geração de avaliadores, já 
na década de cinqüenta, que avançou na 
compreensão da avaliação entendendo-a  como 
sendo uma  verificação da adequação ou não dos 
objetivos previamente estabelecidos no processo. 
Desta forma, a avaliação deixava de ser 
simplesmente um diagnóstico, uma medida, para ser 
também uma verificação do atingimento dos 
objetivos do processo avaliado. 
  Isto ainda se revelou insuficiente e, já nos anos 
setenta, a idéia de que era preciso tomar uma 
decisão com relação ao diagnóstico feito e à 
adequação dos objetivos, tomou conta da nova 
geração de avaliadores e passou-se a ter uma idéia 
de avaliação mais rica, em que a tomada de decisão 
e o julgamento passaram a ser essenciais.
   Mais recentemente, nos anos noventa, a idéia de 
que essa tripla concepção de diagnosticar, verificar 
objetivos e julgar era inadequada, trouxe também 
em consideração a idéia de negociação, a idéia de 
que os envolvidos no processo devem participar 
tanto da definição da própria avaliação como do uso 
dos seus resultados.
  Avançando na concepção do tema, 
propomos  a partir das próprias demandas 
da sociedade contemporânea, dar um 
passo a mais e fazer com que os 
r esponsáve i s  pe l a  ava l i a ção  
participem também da melhoria do 
processo proposta. Isso já seria 
uma quinta dimensão de 
avaliação, que conforma a 
idéia da avaliação como 
envolvimento. 

Texto extraído de entrevista 
concedida a Uaçaí Lopes 
Júnior

Opinião
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Sugestão de Leitura

Avaliação de Políticas 
Sociais: uma Questão 
em Debate

Editora: Cortez
Autor: ELIZABETH MELO 
RICO
Ano: 2007
Edição: 5
Número de páginas: 155

 
   A avaliação de políticas e programas sociais é 
hoje um imperativo e um desafio tanto para os 
governos quanto para a sociedade civil, através de 
seus centros de pesquisa e de suas organizações 
sociais. 
  O leitor encontrará neste livro questões 
fundamentais para a Avaliação de Programas 
Sociais, tanto do ponto de vista metodológico 
quanto ético-político. Entrará em contato, por meio 
de diferentes textos e autores, com um referencial 
teórico consistente que o conduzirá ao 
conhecimento e o inicitará à reflexão sobre essas 
diferentes dimensões do progresso avaliativo na 
área social."

Os Subgrupos

Coordenação Executiva
Marcos Vieira

Contato:  
marcosvieirapontocom@yahoo.com.br

GAS - Grupo de Avaliação Social
Coordenação: Iracema Lemos

Contato: iracemalemos@hotmail.com 

GAC - Grupo  Avaliação de 
Competências

Coordenação: Aline Lima
Contato: alilima64@hotmail.com  

GAI - Grupo Avaliação Institucional
Coordenação: Ana Décia

Contato: anadecia@uol.com.br 
 

GMA - Grupo Metodologias e 
Pesquisa em Avaliação

Coordenação: Bárbara Guimarães
Contato: barbara.bgok@gmail.com

GAJA - Grupo de Avaliação de 
Programas de Jovens e Adultos

 Coordenação: Lielson Coelho
Contato: lielson@ufba.br
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